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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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A UTILIZAÇÃO DOS JOGOS COOPERATIVOS 
NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO 

FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE 
KENNEDY-ES

Bruna Meneguelli da Hora Ferreira
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São Mateus – Espírito Santo
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São Mateus – Espírito Santo
http://lattes.cnpq.br/3882053619940936      

RESUMO: Uma grande parte das interações 
sociais de uma criança, ao longo de sua infância, 
tem lugar no contexto dos jogos e brincadeiras, 
onde estabelece contato e relacionamento 
com os outros. Este artigo tem por objetivo 
compreender a utilização de jogos cooperativos 
pelos professores de Educação Física no 
Ensino Fundamental do município de Presidente 
Kennedy-ES. Como também, descrever os 
benefícios dos jogos cooperativos e verificar 
se os professores de educação física utilizam 
os jogos em suas aulas.  Esta pesquisa é de 
caráter exploratório e descritivo, de cunho quali-
quantitativa. Os dados serão coletados através 
de um questionário contendo 15 questões, onde 
se buscará, primeiramente, traçar o perfil da 
amostra e em seguida analisar a utilização dos 
jogos cooperativos na prática desses docentes. 
O presente artigo apresentará e discorrerá sobre 
as pesquisas envolvendo o jogo como elemento 
cultural e sua utilização na aprendizagem como 
uma abordagem de caráter lúdico. Também se 
discorrerá sobre a aprendizagem cooperativa, por 

se entender que, a partir da sua compreensão, 
é possível um melhor entendimento sobre 
os jogos cooperativos e os benefícios destes 
nas aulas de educação física. Eles possuem 
algumas qualidades especiais que os tornam, 
particularmente, apropriados e adequadas para 
o aprendizado. 
PALAVRAS-CHAVE: Jogos cooperativos, 
Educação Física, Ensino Fundamental.

THE USE OF COOPERATIVE GAMES 
IN PHYSICAL EDUCATION CLASSES 

IN ELEMENTARY EDUCATION IN 
THE MUNICIPALITY OF PRESIDENT 

KENNEDY-ES
ABSTRACT: A large part of a child’s social 
interactions throughout his childhood takes 
place in the context of games and play, where 
he establishes contact and relationships with 
others. This article aims to understand the use 
of cooperative games by Physical Education 
teachers in Elementary School in Presidente 
Kennedy-ES. As well as describing the benefits 
of cooperative games and verifying whether 
physical education teachers use games in 
their classes. This research is exploratory and 
descriptive, qualitative and quantitative. Data will 
be collected through a questionnaire containing 
15 questions, which will seek, first, to trace the 
profile of the sample and then analyze the use 
of cooperative games in the practice of these 
teachers. This article will present and discuss 
research involving the game as a cultural element 
and its use in learning as a playful approach. 
Cooperative learning will also be discussed, as 
it is understood that, from its understanding, it is 

http://lattes.cnpq.br/3402799170172918
http://lattes.cnpq.br/3882053619940936
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possible to have a better understanding of cooperative games and their benefits in physical 
education classes. They have some special qualities that make them particularly suitable and 
suitable for learning.
KEYWORDS: Cooperative games, Physical Education, Elementary Education.

1 |  INTRODUÇÃO 
A escola é o local ideal para mostrar a cada um dos seus membros a importância 

de manter e trabalhar valores como o companheirismo, a empatia, a inclusão, dentre 
outros, sendo estes fundamentais para que o aluno conheça e se integre com todos 
independentemente de raça, sexo ou capacidade. A educação, do passado até o agora, 
tem sido um meio de transformar vidas, gerir mudanças e criar destinos, pois é o local em 
que o aluno passa grande parte de seu tempo criando relações, trocando experiências e 
se desenvolvendo ao ter conhecimento dos conceitos estudados. Por isso, é necessário 
declarar a participação ativa na formação do sujeito e no seu processo de ensino-
aprendizagem.  

Em paralelo, os desafios instaurados no mundo atual “pós covid-19”, como o 
aumento das aulas online e necessidade de afastamento social, estabeleceram novos 
papéis de alunos e professores. Papéis estes que se moldam através de uma educação 
flexível, igualitária, acessível e justa, diferenciando e recriando as relações entre escola e 
aluno, independente de suas distintas e complexas realidades. 

A sociedade em meio a tantas adversidades necessita construir formas diferenciadas 
de cidadania, atendendo as mudanças sociais sofridas em meio às constantes mudanças. 
À escola, incondicionalmente é atribuído o dever de gerir processos de ensino aprendizado 
que façam com que o aluno enquanto criança desenvolva sua capacidade de se relacionar 
e de se desenvolver de forma autônoma, possibilitando um desenvolvimento pessoal e 
social por meios próprios.

Uma grande parte das interações sociais de uma criança, ao longo de sua infância, 
tem lugar no contexto dos jogos e brincadeiras, onde estabelece contato e relacionamento 
com os outros. Ao se analisar os diferentes tipos de jogos infantis, observa-se que se 
constituem em uma atividade necessariamente social, onde existem regras explícitas que, 
de acordo com sua estrutura e acompanhamento, determinarão o jogo. Desta forma, surge 
a necessidade de ser analisado como jogos e brincadeiras cooperativas são aplicadas no 
Ensino Fundamental I e II, no município de Presidente Kennedy, localizada no estado do 
Espírito Santo. 

Em geral, os jogos competitivos são muito rígidos, inflexíveis e dependentes de 
equipamentos especiais, pois estão orientados para o resultado final. O jogo cooperativo, 
por outro lado, coloca a ênfase no processo, em que o importante é que os jogadores 
gostem de participar. As interações tornam-se parte essencial do ambiente escolar, uma 
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vez que dá aos alunos a possibilidade de estabelecer acordos e consensos que permitam 
que eles coexistam de acordo com estes e seus interesses. 

Portanto, a escola deve fortalecê-los e dar-lhes os espaços necessários em que 
tenham a possibilidade de encontrar o outro diferente, valorizando e crescendo nessa 
alteridade para desenvolver o nível pessoal, institucional e social, em uma aprendizagem 
conectada com as propostas de uma educação voltada para o século XXI, onde as 
competências socioemocionais são tão importantes quanto às cognitivas Silva; Gonçalves 
(2010). Por tais motivos, justificasse a escolha do tema abordado, avistando a necessidade 
imediata de mudança e desenvolvimento no setor escolhido.

Nesse contexto, este estudo se justifica diante da importância dos jogos cooperativos 
como forma de encorajar os sujeitos a se respeitarem mutuamente, a partir da reflexão, da 
experiência e da possibilidade de se identificarem como seres sociais, que não precisam 
atacar, ofender e desacreditar o ponto de vista do outro para fazer prevalecer o seu, o que 
contribui para a convivência a partir de certezas e incertezas que constroem as culturas. 
Isso implica que os sujeitos devem ser assumidos como seres em construção permanente, 
que se formam e se constroem nas interações sociais. Cabe à escola, portanto, alimentar 
seu trabalho social e humano, a fim de desenvolver o respeito à diversidade em todas as 
suas formas como destaca Martini (2005).

Diante do exposto, este artigo buscará responder o seguinte objetivo: como os 
professores de Educação Física do Ensino Fundamental I e II de Presidente Kennedy-ES 
utilizam os jogos cooperativos em suas aulas?

2 |  METODOLOGIA
Esta pesquisa é de caráter exploratório e descritivo, de cunho quali-quantitativa. 

A pesquisa exploratória, segundo Gil (2010), busca uma “maior familiaridade com o 
problema, com vistas a torná-lo mais explícito” (GIL, 2010, p.27). Os estudos exploratórios 
normalmente são realizados quando o objetivo é examinar um tema ou problema de 
pesquisa pouco estudado ou não abordado, ou seja, quando a revisão da literatura revela 
que existem apenas diretrizes e ideias não pesquisadas vagamente relacionadas ao 
problema de estudo.  

A pesquisa descritiva é definida por Andrade (2008) como o “conjunto de 
procedimentos utilizados, onde os fatos serão observados, analisados, classificados 
e interpretados sem que haja interferência do pesquisador” (ANDRADE, 2008, p.124). 
Os estudos descritivos buscam especificar as propriedades importantes de pessoas, 
grupos, comunidades ou qualquer outro fenômeno que é sujeito a análise. Eles medem 
ou avaliam vários aspectos, dimensões ou componentes do fenômeno ou fenômenos a 
serem investigados. Do ponto de vista científico, descrever é medir. Ou seja, em um estudo 
descritivo, uma série de questões é selecionada e cada uma delas é medida de forma 
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independente, a fim de descrever o que está sendo investigado.
A pesquisa será realizada com doze professores de educação física do Ensino 

Fundamental I e II da rede municipal do município de Presidente Kennedy-ES.
Os dados serão coletados através de um questionário contendo 15 questões, onde 

se buscará, primeiramente, traçar o perfil da amostra e em seguida analisar a utilização dos 
jogos cooperativos na prática desses docentes.

Devido ao isolamento social importo pela pandemia da Covid-19, os questionários 
serão organizados no Google docs. E o link do mesmo será encaminhado via e-mail para 
os professores. Antes de começarem a responder o questionário, os professores deverão 
ler e aceitar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo A), disponível também 
no mesmo sítio eletrônico e, somente então, serão encaminhados às perguntas do 
questionário.

3 |  ANÁLISE DE DADOS RESULTADOS E DISCUSSÕES
A necessidade de utilizar jogos cooperativos nas aulas de educação física com o 

intuito de aproximar os jovens, despertar a cooperação e ajuda que ocorre no contato 
e ligação com os jogos promovendo um ensino significativo é um dos desafios que faz 
com que o professor esteja sempre atualizado e se dedique no intuito de se adequar às 
transformações que ocorrem no meio social.  

Dessa forma, foi aplicado um questionário com doze professores que contempla 
questões que subsidiam o conteúdo da pesquisa em relação à utilização dos jogos 
cooperativos cujo objetivo é destacar se os professores de educação física têm conhecimento 
sobre como utilizar, sobre sua importância em sala de aula e sobre suas objetividades para 
um ensino de qualidade. 

Sobre tal, o questionário se dividiu em dois momentos de perguntas o primeiro 
em relação ao perfil da amostra em que continha perguntas relacionadas ao sexo dos 
participantes, escolaridade e outros. Já o segundo momento está relacionado no uso 
dos jogos cooperativos na prática docente, visando destacar se o professor trabalha ou 
trabalhou com os jogos entre outros. 

Em relação ao perfil da amostra pode-se destacar que os participantes da 
pesquisa, de um total de 12 participantes, 4 eram do sexo feminino e 8 do sexo masculino, 
correspondendo a 33,33% e 66,66% de porcentagem do número total, respectivamente. 
Diante dessas respostas pode-se estabelecer que o maior número de participantes da 
pesquisa é do sexo masculino.

Em relação à escolaridade/formação destacou-se que 10 participantes possuem 
graduação, ou seja, se formaram para atuar como docente regente, 2 possuem mestrado, 
destacando que alguns professores procuraram se especializar para atuarem em sala de 
aula, e por fim, foi detectado que nenhum dos professores pesquisados possuem doutorado.
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Também é importante destacar que a baixa procura pela Pós-Graduação stricto 
sensu Mestrado pode se destacar devido ao investimento, bem como, a alta dedicação de 
estudo que deve ser realizado. Esses aspectos podem ser um empecilho para o docente 
que almeja se promover e aumentar sua escolaridade e formação.

Quanto ao vínculo de trabalho com a rede municipal de educação foi possível 
destacar que 4 participantes informaram ser efetivos, ou seja, são professores que 
passaram em concurso e atuam em uma mesma escola, podendo assim acompanhar e 
promover uma linha de desenvolvimento com os alunos e 11 são admitidos por caráter 
temporário, em que mesmo não conseguindo estar no mesmo ano com os alunos, podem 
iniciar um trabalho significativo que poderá ser dado continuidade no ano subsequente.

Com base na pergunta sobre o tempo do exercício na profissão de professor 
destacou-se que os participantes do estudo não possuem menos do que 5 anos de 
experiência, totalizando 6 professores com o tempo de 0 a 5 anos, 5 com a experiência de 
10 a 20 anos e 1 docente com experiência acima de 20 anos. Esses dados ressalvam que 
os docentes que trabalham no município de estudo possuem experiência em sala de aula.

Diante disso, a pergunta cinco do questionário se dirige a carga horária de trabalho 
semanal na rede municipal de educação, totalizando 8 participantes com 20 horas/aula e 4 
participantes com 40 horas/aula. As respostas vêm elucidar que as práticas dos docentes 
do município pautam-se em uma prévia mínima de carga horária, o que pode facilitar no 
desenvolvimento e planejamento do professor. 

Em relação à última pergunta do questionário referente ao perfil da amostra sobre 
os níveis de ensino em que o professor trabalha foi possível destacar que 4 participantes 
trabalham no Ensino Fundamental – anos iniciais, 1 trabalha no Ensino Fundamental – 
anos finais e 7 trabalham nos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental.

Diante de tais informações é possível considerar que o perfil da amostra dos 
participantes que responderam o questionário evidencia que possuem experiência 
profissional e trabalham com diversas turmas o que pode favorecer para um ensino de 
forma significativa, se os jogos cooperativos forem implementados nesta escola. 

Sobre isso, de acordo a segunda parte das perguntas do questionário referente ao 
uso de jogos cooperativos na prática docente, é importante que o professor conheça o que 
engloba as suas práticas docentes bem como a matriz da disciplina, por isso de acordo com 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 2018, a disciplina de educação física,

[...] oferece uma série de possibilidades para enriquecer a experiência 
das crianças, jovens e adultos na Educação Básica, permitindo o acesso a 
um vasto universo cultural. Esse universo compreende saberes corporais, 
experiências estéticas, emotivas, lúdicas e agonistas, que se inscrevem, 
mas não se restringem, à racionalidade típica dos saberes científicos que, 
comumente, orienta as práticas pedagógicas na escola. Experimentar e 
analisar as diferentes formas de expressão que não se alicerçam apenas 
nessa racionalidade é uma das potencialidades desse componente na 
Educação Básica. Para além da vivência, a experiência efetiva das práticas 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 4 Capítulo 18 175

corporais oportuniza aos alunos participar, de forma autônoma, em contextos 
de lazer e saúde (BRASIL, 2018, p. 215).

Em assonância a isso, vale ressaltar que na unidade temática sobre brincadeiras e 
jogos explora, 

[...] aquelas atividades voluntárias exercidas dentro de determinados limites 
de tempo e espaço, caracterizadas pela criação e alteração de regras, pela 
obediência de cada participante ao que foi combinado coletivamente, bem 
como pela apreciação do ato de brincar em si. Essas práticas não possuem 
um conjunto estável de regras e, portanto, ainda que possam ser reconhecidos 
jogos similares em diferentes épocas e partes do mundo, esses são recriados, 
constantemente, pelos diversos grupos culturais. Mesmo assim, é possível 
reconhecer que um conjunto grande dessas brincadeiras e jogos é difundido 
por meio de redes de sociabilidade informais, o que permite denominá-los 
populares (BRASIL, 2018, p. 216).

Com isso, é importante que o docente tenha conhecimento sobre a sua prática e 
como os conteúdos pré-estabelecidos interferem no desenvolvimento dos discentes. Diante 
disso, a sétima pergunta do questionário está relacionada ao fato se o docente trabalha ou 
trabalhou com os jogos cooperativos.  

Com as respostas dos professores foi possível observar que todos afirmaram que já 
trabalharam ou trabalham com os jogos cooperativos em sala de aula, o que se ressalta ao 
exposto anteriormente sobre a importância de o docente conhecer os regimentos exigidos 
pela sua disciplina. Isso confirma que os professores participantes conhecessem esse 
regimento e o aplica em suas aulas.

Já na pergunta de número 8 os docentes tiveram de informar onde obtiveram 
informações sobre os jogos cooperativos

Com base nos dados coletados, destacou-se que todos os professores afirmaram 
ter conhecimento sobre os jogos cooperativos e que este conhecimento foi desenvolvido 
ao longo da graduação, pós-graduação e em formações continuados ou até mesmo no 
ambiente de trabalho. Para tal, a

[...] BNCC integra a política nacional da Educação Básica e vai contribuir 
para o alinhamento de outras políticas e ações, em âmbito federal, estadual 
e municipal, referentes à formação de professores, à avaliação, à elaboração 
de conteúdos educacionais e aos critérios para a oferta de infraestrutura 
adequada para o pleno desenvolvimento da educação (BRASIL, 2018, p. 10)

Por isso é importante considerar que a formação dos professores é de extrema 
importância para o processo de ensino-aprendizagem, bem como para a evolução e 
desenvolvimento da educação em âmbito social e cultural presente nas disciplinas.

No entanto, é importante destacar também que os professores além de ter sua 
formação solidificada e possuir conhecimento dos regimentos de sua área, deve, pois, 
verificar se isso se aplica nas turmas escolares. Diante disso, a pergunta de número 9 
questiona se os docentes utilizam os jogos cooperativos em sua prática pedagógica. 
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Com as respostas dos participantes foi possível destacar que metade dos 
entrevistados utiliza os jogos cooperativos algumas vezes nas aulas e a outra metade 
afirmou que utiliza os jogos nas aulas muitas vezes. 

De acordo co Libâneo (1998) o professor funciona como mediador do processo 
de ensino e aprendizagem integrando diversos conteúdos a sua aula, especialmente, os 
conteúdos da própria disciplina, por isso ao se falar sobre a prática pedagógica, fala-se de 
seu fazer como docente.  

Diante disso, ao se basear nas respostas dos professores, pode-se destacar que ao 
afirmarem que trabalham algumas ou muitas vezes com os jogos cooperativos, o professor, 
elucida que em sua prática a mediação vem ocorrendo.  Ao mediar os jogos cooperativos 
em sala de aula, o docente consegue criar situações possibilitadoras de um processo 
significativo na aprendizagem. 

Nesse cenário e com base em Brotto (2001) a prática pedagógica auxiliada aos jogos 
cooperativos e brincadeiras, pode contribuir no fazer do docente de forma a criar autonomia 
no processo de desenvolvimento do aluno. Por isso, o planejamento do professor deve se 
adequar na realidade e particularidade do discente. 

Dessa forma, ao detectar que os professores pesquisados utilizam os jogos em 
sala de aula, pode-se depreender que o planejamento do docente tende a aperfeiçoar os 
processos educacionais de forma positiva e significativa. 

Outro fator que merece destaque seja pela instituição escolar ou para o fazer do 
professor é a análise do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, pois considerando 
seu objetivo principal de destacar propostas, objetivos, metas que a instituição de ensino 
deve realizar, ele também destaca por meio de estratégias e projetos educativos que essas 
ações podem mediar o que foi traçado anteriormente. Por isso, deve-se considerar o PPP 
um documento que prevê estratégias positivas para o ensino. 

Diante disso, a pergunta de número 10 questiona os participantes se os Jogos 
Cooperativos estão previstos no PPP da escola em que atua.

Sobre isso, a suma maioria dos pesquisados, 10 professores, afirmaram que consta 
no documento e é utilizado nas ações pedagógicas, 1 professor declarou que os jogos 
cooperativos não constam no documento, mas que utiliza em suas ações pedagógicas e 
1 participante disse que não conhece o projeto político pedagógico da instituição.   Tais 
informações validam a relevância do professor ter conhecimento do PPP da instituição 
escolar, bem como aplicar em suas aulas, o que em suma maioria dos pesquisados, é o 
que acontece. 

Quando o professor tem acesso ao PPP da escola ele consegue prever e planejar o 
que será trabalhado nas aulas, bem como, quais ações podem realizar ou adaptar. Então 
quando os professores afirmam, no questionário, que conhecem o projeto de sua escola 
e que aplicam nas aulas, retomam a ideia da importância de se ter conhecimento dos 
documentos pertencentes à instituição de ensino. 
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Em complemento a isso, a pergunta de número 11 elucida sobre como os jogos 
cooperativos se inserem no cotidiano da sua escola, tal questionamento coloca em práxis 
a ação-reflexão e planejamento que o docente deve ter.

Com base nas respostas, destacou-se que 11 professores afirmam que os jogos 
cooperativos fazem parte dos planejamentos, bem como, nas práticas pedagógicas de 
todos docentes que trabalham na instituição, e somente 1 participante afirma que os jogos 
cooperativos estão registrados apenas no planejamento e em outros documentos da 
instituição. 

À vista disso e com base nas respostas dos participantes, é importante destacar que 
os jogos cooperativos têm importância na formação das crianças visto que oportuniza a 
interação com os colegas de forma assídua e participativa respeitando as particularidades 
de cada sujeito. De acordo com Brotto (2001), os jogos cooperativos têm por objetivo 
aproximar as diferenças que caracterizam os sujeitos e auxiliam na autoestima, na 
inclusão, no respeito à diversidade e aplica a prática de ser, conhecer e aprender por meio 
da interação.  

Assim, mediante as respostas, destaca-se que os docentes têm conhecimento da 
inserção dos jogos em suas aulas como também a importância de realizar os planejamentos 
necessários para uma boa prática pedagógica. 

Diante disso, a pergunta de número 12: “Qual a importância dos jogos cooperativos 
para a formação das crianças”, demonstrou a importância da interação positiva entre as 
crianças.

Com as respostas, pode-se perceber que a maioria dos participantes, 10 professores, 
marcaram a opção que afirma que o conteúdo “tem importância, pois promove interação 
entre as crianças que podem implicar no respeito mútuo e aceitação do outro como um 
parceiro”. Por outro lado, um professor destacou a opção anterior e também a opção que 
afirmava “ter muita relevância, pois podem intervir na formação das crianças de modo a se 
tornarem cidadãos solidários”. Por fim, um professor marcou a última alternativa em que 
afirma que os jogos cooperativos “têm muita relevância na formação das crianças, pois 
podem intervir na formação das crianças de modo a se tornarem cidadãos solidários”.  

Com base nas respostas dos professores, percebe-se que eles validam e têm 
conhecimentos sobre a importância dos jogos cooperativos na formação das crianças. 
Diante disso, Soler (2008) afirma que os espaços que são dispostos nas aulas de 
educação física podem promover a solidariedade e a cooperação, bem como, benefícios 
mútuos que permeiam entre a memória do aluno, na forma de pensar, de se relacionar, no 
desenvolvimento e na relação com os modos de interação de coletividade e individualidade. 

Em relação à pergunta de número 13 em que se referem à quais contribuições os 
jogos cooperativos trazem para formação das crianças é importante destacar que todos 
os professores destacaram em suas respostas que consideram os jogos cooperativos de 
suma importância para a formação das crianças em que as opções marcadas permeiam 
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na contribuição dos jogos para promover o autoconhecimento; incitam a imaginação do 
aluno; contribuem para a construção de conceitos científicos, a partir das inferências do 
grupo e da intervenção docente; fazem os alunos perceberem a existência de diferentes 
formas de pensar sobre um mesmo fenômeno; desenvolvem atenção do aluno; possibilitam 
a ampliação do vocabulário; estipulam o uso da memória do aluno, fazendo resgatar 
informações anteriormente assimiladas; proporcionam a formação de uma consciência  
cooperativa; permitem a relação individual x coletivo  e que desenvolvem o aspecto cognitivo 
do aluno, independentemente da categoria ou subcategoria de jogo cooperativo adotado.  

Com base nas respostas dos participantes fica evidente considerar que os professores 
têm conhecimento da relevância dos jogos cooperativos na formação das crianças. Sobre 
tal, Lovisolo (2009), afirma que quanto maior for a participação e cooperação dos educandos 
maior será o convívio com a sociedade. 

Em relação a isso, Palmieri (2015) destaca que os jogos evoluem gradativamente e 
são impactantes na interação com os sujeitos. Por isso, é importante considerar a validade 
e relevância das manifestações que ocorrem. 

Por essa razão, aos serem questionados em relação à pergunta 14: “que tipos de 
manifestações, mais características das crianças, são observados quando participam dos 
jogos cooperativos”.

Diante das respostas, destacou-se que 2 participantes marcaram as opões: 
“demonstraram grande interesse, pois as crianças se entusiasmam com os jogos que 
implicam em ajuda mútua” e a opção “depende do tipo de jogo cooperativo, pois há jogos 
que não atraem o interesse das crianças”. Por outro lado, 5 professores marcaram a opção 
“demonstraram grande interesse, pois as crianças se entusiasmam com os jogos que 
implicam em ajuda mútua” e 5 marcaram a alternativa “depende do tipo de jogo cooperativo, 
pois há jogos que não atraem o interesse das crianças”. Essa questão destaca que os 
docentes conhecem a validade das manifestações e gostos das crianças em relação à 
prática dos jogos cooperativos. 

Assim, é importante considerar que, de acordo com as respostas, alguns jogos não 
atraem o interesse dos alunos e por isso o professor deve rever a sua prática pedagógica, 
como é disposto nas ideias e considerações de Soler (2008). Já quando os professores 
destacam que as crianças demonstram interesse e entusiasmo, reforça a ideia que de o 
planejamento faz a diferença, como também, considera as características do grupo. Soler 
(2008) destaca ainda, a importância de planejar as aulas de acordo com as especificidades 
dos sujeitos, para assim os jogos pedagógicos serem uma estratégia positiva. 

Para tanto, ao fim do questionário foi perguntado aos docentes que dificuldades os 
professores de educação física encontram para utilizar os jogos cooperativos. 

Diante disso, nove professores, marcam as opções “ausência do conteúdo de ensino 
sobre jogos cooperativos no currículo de formação inicial do curso de educação física” e 
“a infraestrutura da unidade de ensino não ajuda, pois apresenta poucos espaços para a 
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realização de jogos cooperativos”. Por outro lado, 2 professores marcaram as opções “são 
limitados os momentos pedagógicos para que os professores/as possam trocar experiências 
sobre o conhecimento e a aplicação de jogos cooperativos”, “ausência do conteúdo de 
ensino sobre jogos cooperativos no currículo de formação inicial do curso de educação 
física” e “há pouco interesse das crianças por jogos cooperativos”. Por fim, 1 professor 
destacou quem em sua realidade as opções que mais se assemelham são: “são limitados 
os momentos pedagógicos para que os professores/as possam trocar experiências sobre 
o conhecimento e a aplicação de jogos cooperativos”, “há pouco interesse das crianças 
por jogos cooperativos” e “a infraestrutura da unidade de ensino não ajuda, pois apresenta 
poucos espaços para a realização de jogos cooperativos. 

As respostas trazem em reflexão a fala de Brotto (2001) em que os professores devem 
trabalhar os jogos cooperativos em sala de aula, mas que antes, a instituição de ensino 
deve dar condições para a realização dessa prática. A inserção do conteúdo no currículo 
depende de toda a equipe escolar e da secretaria de educação, bem como, a realização 
de discussões sobre o tema, já a infraestrutura depende da secretária de educação, de 
verbas e também da instituição de ensino. Por outro lado, é importante ressaltar que 
existem materiais alternativos em que os próprios alunos podem ajudar a construir e tornar 
a aula significativa e participativa.   Esses são fatores que podem contribuir para o fazer do 
docente na utilização dos jogos. 

Com base nas respostas dos professores e com suas experiências de sala de aula 
acerca da metodologia de aplicação dos jogos cooperativos que foi possível destacar 
que as realidades por vezes se assemelham e merecem um destaque maior por parte da 
instituição escolar, uma vez que em algumas situações podem ser eximidas pela instituição. 
Bem como, deve ter um olhar mais presente do professor, como também, no contexto de 
aulas não presenciais decorrente da pandemia do COVID-19, para que faça as devidas 
alterações e adequações no currículo a fim de sanar as dificuldades encontradas. 

Assim como, em se trabalhar essa metodologia em um cenário em que o indivíduo 
é levado a se tornar mais competitivo, embora tenha que haver a cooperatividade para que 
o indivíduo se torne competitivo.  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa em estudo se baseou nas inquietações da pesquisadora em seu fazer 

como docente. Em sua trajetória como profissional pode se deparar com situações de 
dificuldades e realizações. Dessa forma, viu a necessidade de apresentar um estudo que 
contribuísse positivamente para as aulas de educação física de forma significativa.

Sobre isso, os jogos cooperativos foram escolhidos, pois através da pesquisa 
se objetiva descrever como a utilização deles nas aulas de educação física contribui 
positivamente para o desenvolvimento dos alunos, bem como, verificar se essa estratégia 
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tem sido utilizada pelos professores em sala de aula. Ao fim da pesquisa, pretende-se 
expor e apresentar um planejamento à Secretaria Municipal de Educação de Presidente 
Kennedy-ES com sugestões de atividades com os jogos cooperativos para os professores. 

Ao longo da pesquisa foi possível destacar que a escola deve propor um projeto 
político pedagógico de acordo com a realidade dos educandos, bem como, o currículo 
que deve estar atento as particularidades dos discentes. Para tal, o docente deve 
também compreender o que abarca em cada documento para assim propiciar condições 
significativas aos alunos. 

Um dos momentos e interações que a criança estabelece para o desenvolvimento 
de um ensino e aprendizagem qualitativa pode ocorrer por meio de jogos e brincadeiras, 
pois é um momento que estabelece o contato com outros sujeitos do seu meio social. É 
por meio dos jogos que os discentes conseguem interagir com diversas atividades e com 
diversos colegas, todavia possuem algumas características especiais que tornam o ensino 
adequado e apropriado. 

As regras e as metas de um jogo fazem com que os sujeitos as entendam e sigam-
nas fazendo com que eles compreendam os limites e o que ocorre fora deles. Esses 
aspectos são importantes, pois dessa forma, os alunos conseguem dispor as estratégias e 
planejamentos que farão em sua ação subsequente. Nos jogos cooperativos a competição 
e o desafio estão presentes nos objetivos comuns entre os participantes que tem por 
intuito por vezes resolver um problema, desafio ou conflito. Essa interação aproxima os 
discentes do seu processo de desenvolvimento tornando a aprendizagem mais significativa 
e tornando o sujeito autônomo do seu processo de ensino. 

Pode-se destacar que por meios dos jogos cooperativos é possível promover 
valores como a participação, solidariedade, trabalho em equipe, criativa e/ou comunicação 
de forma ativa e positiva. Eles buscam incluir os participantes do processo e não os excluir, 
de forma, a serem adaptados para as particularidades do grupo, do meio ambiente, do 
objetivo da atividade e com base nos recursos necessários, por isso os jogos cooperativos 
devem ser considerados de grande relevância no elemento cultural.  

Em relação ao perfil da amostra foi destacado que todos os professores que 
participaram da pesquisa possuem formação indo até o mestrado e trabalham com o 
Ensino Fundamental – anos iniciais e Ensino Fundamental – anos finais. Demonstrando 
assim que têm capacitação necessária para exercício docente. 

Já em relação à segunda parte das perguntas sobre o uso de jogos cooperativos na 
prática docente destacou-se que os professores afirmam que os jogos fazem parte se sua 
prática, que conhecem suas potencialidades bem como as colocações presentes do PPP 
da escola e que se relacionam com o objeto de estudo. Também demonstram conhecer 
os benefícios, a importância e as contribuições dos jogos cooperativos na formação das 
crianças. Ao final os professores destacaram quais dificuldades encontram para utilizar os 
jogos cooperativos em sala de aula. 
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Por conseguinte, pode-se destacar com essa pesquisa que os professores têm 
conhecimento do seu fazer, das exigências do currículo e o que consta em documentos 
importantes, bem como, como os jogos cooperativos podem ser uma metodologia 
importante na prática pedagógica do professor de educação física. 

Assim, percebe-se que o caminho é longo, pois é destacável que algumas situações 
dificultam o fazer do professor e as soluções por vezes precisam se encaixar em uma 
hierarquia, como aspectos de infraestrutura.  Já o pouco interesse dos alunos pode ser 
revertido com ações e planejamentos dos docentes. Assim, conclui-se a pesquisa de forma 
positiva e destacando contribuições positivas para o município do referido estudo. 

Ao final, pode-se destacar que os jogos cooperativos têm inúmeros benefícios 
nas aulas de educação física e na formação do sujeito, desde inovação, até a criação de 
autonomia no processo de ensino aprendizagem. Destacou-se ainda que os professores 
utilizam os jogos cooperativos em sala de aula de forma a aperfeiçoar e garantir um ensino 
significativo e de qualidade.  Por conseguinte, será disposto um planejamento no apêndice 
B como sugestão de atividades para os professores regentes do Ensino Fundamental I e II 
do município Presidente Kennedy-ES.  

REFERÊNCIAS  
ANDRADE, M. M. Como preparar trabalhos para cursos de pós-graduação. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2008.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1997.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisas. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

LIBÂNEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora?: novas exigências educacionais e 
profissão docente. São Paulo: Cortez, 1998.

LOVISOLO, H. Competição, cooperação e regulações. In: LOVISOLO, H.; STIGGER, M. Esporte de 
rendimento e esporte na escola. Campinas: Autores associados, 2009.

MARTINI, R. G. Jogos cooperativos na escola: a concepção de professores de educação física. 
2005. 143 f. Dissertação (Mestrado em Psicologia da Educação) – Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, São Paulo, 2005.

PALMIERI, M. W. A. R. Jogos cooperativos e a promoção da cooperação na educação infantil. Revista 
Quadrimestral da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional, v. 19, n. 2, 243-252, 
2015.

SILVA, T. A. C.; GONÇALVES, K. G. F. Manual de Lazer e Recreação: o mundo lúdico ao alcance de 
todos. São Paulo: Phorte, 2010



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 4 254Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Ambiente virtual  116, 159, 162, 166, 167, 168

Análise do comportamento  20, 21, 22, 23, 25, 26

Anos iniciais do ensino fundamental  26, 204, 205, 206

Antiguidade  139, 141, 142, 148, 149

Aprendizagem  1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 14, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 40, 47, 49, 52, 
64, 67, 68, 70, 71, 73, 74, 75, 91, 92, 97, 98, 100, 102, 103, 104, 105, 111, 116, 121, 122, 
123, 125, 126, 127, 144, 151, 152, 153, 159, 160, 161, 162, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 
175, 176, 180, 181, 182, 184, 185, 186, 187, 189, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 199, 200, 
201, 202, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 227, 234, 235, 
241, 242, 243, 245, 246, 249, 251, 252

Avaliação  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 20, 22, 23, 24, 25, 26, 68, 83, 90, 95, 102, 108, 109, 
111, 112, 115, 118, 119, 120, 175, 189, 200, 210, 211, 214, 215, 216, 234, 235
C

Ciências  12, 20, 26, 30, 32, 33, 37, 39, 41, 42, 80, 86, 93, 94, 128, 149, 182, 202, 203, 
221, 253

Contexto remoto  151, 156

Cotidianos  218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 
236, 237, 238, 239, 240

Crise sanitária  182, 183, 189, 195, 200, 201

Currículos  4, 7, 14, 22, 91, 99, 104, 157, 218, 219, 220, 221, 222, 224, 226, 227, 228, 230, 
232, 239, 240, 252
D

Dislexia  204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217

Diversidade  18, 76, 77, 117, 128, 131, 133, 134, 135, 136, 137, 168, 172, 177, 203, 224, 
246

Docente  1, 2, 4, 5, 6, 7, 24, 37, 39, 40, 41, 43, 44, 59, 67, 70, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 
90, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 121, 122, 123, 124, 
125, 126, 140, 150, 152, 153, 157, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 200, 201, 
202, 220, 223, 227, 228, 230, 233, 234, 238, 239, 240, 248, 253

E

Educação bancária  12, 13, 14

Educação física  56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 170, 172, 173, 174, 177, 178, 
179, 181, 226



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 4 255Índice Remissivo

Educação infantil  10, 12, 45, 47, 48, 49, 54, 121, 122, 126, 127, 181, 215, 241, 246, 250, 
252

Educação superior a distância  107, 109, 119

ENADE  107, 108, 109, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 119, 120

Energia nuclear  30, 32, 34, 35, 37, 38, 39, 41, 42

Ensino  1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 29, 30, 32, 33, 37, 
39, 41, 42, 44, 45, 51, 56, 59, 63, 65, 66, 67, 68, 71, 73, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 85, 
86, 87, 89, 91, 92, 93, 97, 100, 101, 102, 104, 105, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 116, 117, 
118, 119, 120, 121, 128, 135, 140, 141, 142, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 
153, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 167, 168, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 178, 179, 
180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 
198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 211, 212, 214, 215, 216, 218, 219, 220, 227, 
230, 231, 232, 239, 241, 253

Ensino fundamental  4, 5, 26, 27, 29, 44, 128, 142, 151, 152, 153, 157, 158, 170, 171, 172, 
173, 174, 180, 181, 204, 205, 206, 211, 216, 218, 219, 220, 241

Ensino superior  76, 77, 80, 105, 107, 108, 110, 111, 112, 118, 119, 120, 182, 184, 185, 186, 
187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 200, 201, 202, 203, 253

Ensino-aprendizagem  20, 21, 22, 23, 25, 26, 92, 111, 116, 171, 175, 182, 185, 186, 187, 
193, 195, 200, 201, 205, 212, 214, 227

Escola  1, 3, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 14, 24, 26, 27, 28, 29, 37, 40, 41, 42, 43, 47, 48, 51, 52, 63, 
65, 67, 68, 71, 72, 73, 77, 80, 84, 86, 93, 94, 97, 121, 122, 123, 126, 128, 130, 134, 135, 
137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 152, 155, 157, 158, 
168, 171, 172, 174, 176, 177, 180, 181, 208, 209, 210, 211, 216, 217, 223, 224, 225, 226, 
228, 232, 234, 236, 237, 239, 242, 243, 245, 246, 247, 248, 250, 251

Estágio supervisionado obrigatório  76, 77, 80, 83, 85

Estudantes  1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 27, 28, 29, 43, 44, 45, 83, 89, 92, 95, 96, 108, 109, 111, 
113, 114, 115, 116, 117, 120, 147, 182, 183, 184, 185, 186, 188, 189, 190, 192, 193, 194, 
195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 205, 206, 209, 210, 211, 212, 214, 219, 220, 222, 223, 
224, 225, 226, 242, 243, 246, 247
F

Famílias  28, 29, 67, 68, 71, 72, 121, 122, 123, 126, 141, 144, 145, 147, 193

Formação de professores  1, 20, 23, 26, 56, 57, 72, 76, 80, 81, 84, 86, 89, 92, 101, 105, 
150, 151, 159, 175, 216, 220, 228, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 239, 241, 242, 248, 251, 
252, 253

H

História  12, 13, 18, 25, 28, 31, 32, 34, 38, 39, 41, 42, 43, 44, 45, 54, 56, 57, 58, 59, 60, 65, 
66, 78, 79, 89, 123, 128, 129, 130, 131, 133, 134, 135, 137, 139, 140, 141, 142, 149, 150, 
210, 228, 240, 244, 245, 248, 249, 250, 251



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 4 256Índice Remissivo

Humanizada  12, 200

I

Imprensa periódica  56, 58, 65

J

Jogos cooperativos  170, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181

L

Língua portuguesa  1, 5, 24, 26, 61, 81, 149, 151, 153, 154, 155, 190

Linguagem escrita  47, 48, 51, 52, 54, 217

Literatura indígena  128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 137, 138

M

Medievos  139

Mudanças  1, 6, 25, 27, 28, 60, 77, 108, 111, 143, 146, 157, 171, 182, 184, 186, 187, 188, 
193, 199, 200, 245

O

Opressor  12, 14, 16, 18

Oprimido  12, 14, 15, 16, 18, 19

P

Pandemia  27, 28, 36, 44, 67, 151, 152, 156, 157, 173, 179, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 
189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 198, 199, 200, 201, 202, 203

Pedagogia histórico-crítica  30, 32, 42

Pedagogia libertadora  12, 16

PIBID  67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 
102, 103, 104, 105, 253

Prática docente  24, 39, 40, 41, 59, 84, 88, 90, 92, 93, 94, 98, 99, 101, 102, 103, 104, 173, 
174, 180, 202, 223, 239

Professor  1, 3, 8, 9, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 30, 40, 41, 43, 44, 54, 61, 62, 67, 68, 70, 71, 
73, 78, 82, 83, 84, 89, 92, 93, 94, 97, 98, 99, 100, 103, 105, 110, 116, 121, 122, 128, 129, 
130, 133, 136, 140, 141, 142, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 158, 168, 173, 174, 176, 177, 
178, 179, 181, 189, 193, 197, 200, 204, 206, 211, 212, 213, 214, 216, 223, 226, 230, 231, 
234, 235, 238, 239, 241, 248, 253

PROSUB  30, 31, 32, 33, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42

Q

Qualidade  4, 5, 6, 7, 9, 10, 15, 51, 65, 72, 77, 79, 84, 85, 86, 92, 107, 108, 109, 110, 111, 
112, 113, 118, 119, 120, 140, 141, 148, 153, 168, 173, 181, 185, 188, 194, 195, 198, 201, 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 4 257Índice Remissivo

212, 223, 231, 235

R

Realismo nominal  47, 48, 49, 52, 53

Residência pedagógica  76, 151, 152, 153, 157, 158

Respeito  5, 9, 13, 17, 21, 50, 56, 58, 68, 71, 73, 74, 77, 90, 94, 103, 104, 117, 124, 128, 
129, 130, 131, 133, 134, 136, 137, 138, 145, 153, 156, 172, 177, 200, 223, 226, 230, 231

Ressignificação  88, 90, 94, 95, 96, 99, 100, 101, 103, 104

Revistas pedagógicas  56, 59

S

Saberes docentes  23, 88, 92, 99, 106, 239

Sala de aula  8, 16, 22, 28, 29, 44, 49, 52, 84, 94, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 117, 
121, 123, 128, 129, 130, 134, 135, 136, 137, 138, 152, 156, 157, 158, 173, 174, 175, 176, 
179, 180, 181, 185, 186, 192, 193, 197, 204, 212, 213, 225, 243, 247, 248, 249

T

Tertúlias dialógicas  67, 68, 71, 72, 73, 74

U

UFPI  61, 107, 108, 109, 110, 113, 118, 119

V

Valorização cultural  128

Valorização da docência  76, 78








